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e Ocorrem este mês duas em roda de JerusalénL Mas 
datas que importa lembrar.. nunca os Pdbres deixaram de 

;A mais tandia,_ 23 de Outu- ser preocupação da Igrêja. Nem 
bro, é a prilmeira. porque a dO há momento dos seus dois mil 
nascimento para a N!ida deste anos de existência em que, no 
mundo ·· - prindpio da Vida Seu seio, faltasse gente consa­
que desde logo se vai projec- grada ao serviço deles. 
tando na Eternidade. iPai Américo bebeu desta 

Noventa e oito anos pecl'arz seilva. Não era um sentimento 
Pai Américo LA onde o tempo Stllpeiticial que o movia~ mas a 
não se conta. Nós é que ainda ressonância daquela inquieta­
O; contamos; e por isso vilvemos ção bi-milenária. Foi esta a sua 
já: na expectativa do centten·ário esco1a: Para ir aos Pobres é ne­
que queríamos celebra1' com a cessário, antes, adqu.i.rlr um 
profundidade e a simpJ.Jicidade coração de Pdbre. Eis a sua 
que Pai Arrnlériro t~e o d&m primeira dedsão q~ harvia de 
de oon!Ci'liaT tão harmoniG>Sa- cullmi!Ilar no voto de Pobreza 
mente no seu ser e no seu agir. feito nas mãos do seu Bispo ao 

Céus.» <<!Felires os mansos por-­
que possuiTão a Terra.» E os 
mansos de que Jesus fa:lou no 
Sermão da Montlalnlha não são 
os mansinhos, mas os que não 
volrtam a cara à luta e brandem 
as anmas paclfi<Oas que o Evan­
gelho entrega aos que n'Ele 
crêem, para que cada um se 
dOíllline e assim se tome apto 
à conquista da Paz. Um cami­
nho exigente, sim, mas muito 
simPles. Allms, a simPliCidade 
é a e~ressão da p1'ofundidade. 

Ora aqllli está um aponta­
mento que pode ajudar-nos a 
encontrar pistas para que a 
celebração do cent-enário de 
Pai Américo tenha alma antes 

NOTAS · da QUINZENA 
Ao lado dos que têm ca­
rências de bens e desper­

tam urgência de a}uda, 8:pa!'e­
cem os que fazem da mendi­
cidade a sua profissão. Pobres 
de bens e carenciados de 
equillbrio espiritual e força 
morall. Umas ve2leS os vfcios; 
o~tras, a degradação material 
levou-os a uma vida de exJpe­

dientes. 
Pois não está bem e, dentro 

do consenso geral, nasce uma 
certa e natu.ra1 revolta. Po~ 
quantas atenfiantes... E que 
espírito de compreensão para 
compreendermos tantas situa­
ções e até, sem dúvida, irmos 
ao fundo de cada caso e partir 
dali na ajuda a cada problema! 

ajuda. Propusemos o interna­
mento dos fillhos e filhas. Os 
pais, que não. Logo a seguir:, 
encontrei-os a mendigar na., 
ruas do Porto e sou.b8 que ti-­
nham uma casa razoá·vel. A 
barraca é o ohamariz - fioo~-: 
-.pé de seus e:xJpedi.entes. 

Tantas familias como esta 
afogaram os diÍ-eitos e os de­
veresr Falta 1.llilla ordem que 
os reintegre e lhes dê a razão 
de viver. 

Uana ordem?~· 
Este pai não traibaila porque 

não quer. Na sua aldeia tem 
terras a dar caTdos. 

Os filhos pedem e roubam 
com a pennissirvidade das Ãu­
toridades. c~ão metnores ... » 

As fi·lhas mais yel!has já pas­
sam do pedilf à prostituição. 
Não tiveram outra escola. 

Cullpas? 
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Como achega e para melhor 
reflexão, não há muito reeebi 
um telefonema sobre uma fa­
mília a viV'e'l' numa baiTaca 
imunda. Fui ver. Fiquei impres­
sionado e começámos a dar 

A profundidade, sim, que o receber dele o sub-diaconado. 
levou às rafzes de gratndes pro- <<!Felizes os pobres em espí­
b'lemas que ferem os homens rirto porque deles é o Reino dos 

pcla via do JOO.nhecimento di- po-----------------------------:.-...;.----~------1 recto, da comunhão, do sofri-
mento .pa11tHhado, moeda que 
não se desvaloriza e pode mud­
to. Tanto que tudo quanto Pai 
Américo fez e fez fazer, foi 
com estas arnnas paclfiiCas que 
se nã~ fabricam nos arsenais 
mas se reeebem do EV'a!ngelho. 

Primeiro, a sociedade não se 
preOCU!Po.u que a famfllia tivesse 
descido da provfincia - sem 
rumo, sem emprego e sem bens. 
Depais, permitiu que estes pais 
abandonassem os mhos à mer .. 
cê dos dias e das ruas. 

Profundidade, sim, que deu 
à sua voz humana o tilmbre 
veemente dos profetas e lhe 
permitiu contagiar muitos ou­
tros, ooordand<ros da sua sono­
lência, lilbertantlo-os do fata­
t:ismo tentad01' que mez,guiha 
os pusi'lânimes na ial'é.rcia. 

<@abres, sernlpre os tereis 
convosco ... » assim falou 
Jesus. Mas não o disse para 
que os homens Lhe respondes­
sem: Ámen. Não! Foi 'Uma 
advertência, um sinal de aierta, 
um desatfio ~Urigido af)S Seus 
disclpwlos a uma_ luta incessan­
te, para que os Pobres fossem 
cada vez menos e cada vez 
menos pobres. 

Os primeiros cristãos escu­
taram e exercitaram a Pallav:ra 
do Senhor: Os que tinham hens, 
despojavam-se de1.es e punham 
o seu va~or aos pés dos AJpós­
tolos e estes ,repartiam. De taa 
modo que <CDão havia necessi­
tados entre eles». Havia, sim, 
uma grande aG.·egria, portadora 
do grande testemunho que aba­
lou a in:credulidade dos pagãos: 
«tV ede como eles se amam!9> 

No prin:cflpio da era cristã foi 
assim, quando a Jweja era 
aqucle p'Utnhado de discípulos 

«Não é muDto difícil encon­
trar-se em qwaJquer parte um 
senhor muito b·em encadernado 
e vai-se a ver e ele não sabe 
falar. E escrever, isso então é 
que é!» (Pai Américo) 

O senhor ministro queixoo­
-se, mais não dizendo do que 
aqruHo que todos mais ou me­
nos saJbem. A Educação vai 
mruito !ItUrl no nosso Pafs, não 
tanto pelo lado material das 
coisas, em nossa opiJnião, mas 
sobretudo pela qualirla'de do 
ensino ministlra-do, a degradélll'­
-se dia-a-dia. 

Numa v~são demagógica das 
coisas entendeu-se por bem 
diminuir a qualidade, esque­
cendo-se que a igualdade de 
opo!l'tuni:dades em nada se otpõe, 
a!nstes exilge aJquela. IAoobar 
com as <<'eli ties>} foi e é slogan 
de alguns, como qrue a nirvelar 
por baixo, gerando a mediocri­
dade ou a incompetência. 

Somos de facto uma Naçã-o 
pdbre em todos os sentidos. E 
um· dos sinais da pobreza é a 
incultura ou ignorância da 
maioria da po.pulação. Refior­
mwar .todo o sistema educativo 
é, pois, uma exigêOJcia basilar 
para um progresso real e . efi­
caz do nível de vida gerat 

Há que reformar ou refun­
dir os programas, preparar 
professores competentes e dedi­
cados ao bem comum, que isto 
de gente sem apetência moral 
e profissional i:noumlbilda de 
educar a juventude é uma pra-

ga ma!Lfazeja, que só olha 
para os seus interesses e em 
nada contrilbui para inst ruir e 
formar as futuras ge rações. Que 
nos perdoem os agentes de en­
sino, a todos os mJveis, que os 
há com ideal e cumtprindo com 
os seus deveres. 

A maioria dos jovens é de 

Que faz o <(a,gente>> quando 
vê um carro mal estacionado? 
lntervém. 

Quanto vale uma criança? 
E uma família? 
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O pão da Casa do Gaiato de Lisboa - ou doutras Casa.s do Gaiatp - a sair do forno, tostadinho, cozúlo por eles, 
pela 1mão deles, aquece .o corpo e a alma de muitos que foram, ontem, <<Lixo das ruas». Abençoado pão! 
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Miranda.'da Curva 
OU110N.O - Mais uma estação do 

ano! Os dias e noites arrefecem e 
estas são cada vez maiores. As fo:Jihas 

das árvores caem por to'da a pa:vte, 

o o:s nossos <<Batamnhas>> 81panh1liiil· 

·na:s depois da Escola. 

O frio ganha aos poucos. Choverá, 

com certeza. Virão os dias em que 
nos saberá bem estar d6Iltro de casa, 

à lareira, enqll8illto os 001r.rinh.os de 
gela~das, nas cidades, serão substiltu]dos 

pelos das oastlrun!has assadas. Tamih'ém 
as comeremos assa~das e cozidas, que 
assim tamfbém são boas. Os nossos 

estudantes fOTam para Coimbra, para 
mais um ano escolar, e esper81IllOS que 
sailiam aproveitá-do. Aqui, já estão em 

aulas desde o p:rind:pio do mês. É 

tudo tão naltur.a:l! 

HOSPIT Ail..lLD:A.IDE - Mais uma 

d.a1quelas ,pa!lavras raras hoje em dia! 

lA sociedade actu&l ensina-nos a ser 

egoístas; ou cada u:m se vai tx»mando 
egoísta, in:Elu6Ildado pelo meio onde 

·está inseri~o e · que ta.m!bém a!iu'da a 
ser o que é a prÓ!pria sociedade. 

'Há ainda out ros que p.rati:oa.m uma 

faJsa hospitailidade, porque o fazem 
c~m vista a ltreros futuros, o que de 

outro modo não o fariam. 

A vendadeira hospitalidade existe 

quando cada Uilll :faz de si e do que 
tem um h.o~pital, isto é, ajluda quem 

precisa de au:dlio . . 

Muito gratos ficamos (eu, princi­
pa'1mente), aos enfermeiros, médicos 

e demais pessoal da Clínica de Orto­
pedia dos H. U. C., B\loco Hospitalar 

de Celas, onde fui inte:vna:do e ope­
rado. Não só eu, C()Ill·o, também, ou­
tros doentes - que estão oo estive­
ram ali internados - com os quais 
lá passei uma temporada e criámos 

relações de amizade. 

Não foi a primeira vez que estive 
irrterna'do. Há anos atrás, foi mais 
tell11Po, com outro !p11()hlema de saúde. 
No entanto é sffiDJpre agradá'Vel sen· 
tirmo-nos amparr81dos na do·ença, ha'Ve r 
alguém qu·e ajude a esquecê-la, nos 
aC'Uda quando estiv;ermos mais alfllitos, 
ou sim;plesm'ente nos infunda a cora· 
gem neoessá,ria para sobrepor um 

pa:sso mais dificil. 

iPude notar isso ao longo dos dezas-

sete dias de tr&taiiilento. Deu-se até 
o caso do meu aniversário ao quinto 
dia de estadia. Nlão tintha p·editdo nada, 
nem mesmo me disseram algo que 

fizesse suspeitar da sumpresa que me 
preparavam ! Começou com uma jarra 
de flores na mesin!ha de calbeceira e 
só mais ,na.rde soube quem tinha sido. 

Depois do almoço, ohrumaram-me para 
entrar no rafeitório, que já tinha sido 

lÍ.miPo. Na primeira mesa vejo um 
bolo com duas velas, uma com um 

dois e owtm com um O e votos de 
felicidade, iniciativa de duas empre­
gadas, de serviço aos doentes, que fo­
ram, naquela manhã, encomendá-lo. 
Coisas simpJes que nos tocam pela 
sua delicadeza e humildade. Por isso, 
aJgradeço a todo o pessoal de sel1VÍço 
- enfe rmeiros e nredi.cos da Clí.ni,ca 

onde estive internado - verdadeiTos 
hospitais den'llro dum Hospital 

V'IlDA FAuWILIAR - Muita gente 
Julga que, aqui em Casa, somos todos 

U!llS «santinhoS>> - como é hábito 

dizer-se - e que não f.azernos mal 
nem a uma mosca. Não somos! Quem 
assim pensa esquece, porventura, que 
muitos de nós somos apontados pela 
sociedade, por isto ou por aquilo ; e a 

maior causa: nem tados terunos lugar 
nessa .prÓipria socied8ide. Cada um de 
nós traz os seus próprios problemas 
e aqui não há nenhuma máquina em 
qrue se ponha o rapaz- problema num 

sítio e saia santo do outro lado. Essa 
tarefa cabe ao tempo, à lenta evolu­
ção e reintegração do rapaz na socie­
dade, através 1duma IVl'Veo.n'cia em 
família, que, por ser família, também 

tem os seus prdblernas. 

Três dos nossos - de quinze, dezas­
seis e dezassete anos - rouba.ra:m 

grande quanti-a de dinheiro e fugiram. 

Dois deles vieram mais cedo, pela 
P10lícia; sem dinheilm, mas C(}m um 

monte de coisas comp-radas. O outro 
esteve preso dez dias e m&ndaram-no 
embora, tamb ém já sem dinheiro. 

Cada um deles recebeu o seu cas­
tigo, porque cuLpados e para exemplo 

de toldos. Era o roubo; a lfadHdade 
de se transfo-rmarem em mais três 

do.s muitos enela.usurados nas cadeias 
e das quais já tiveram aviso; houve 
fal•ta, e grave, porque sabiam que era 
mal e estavam a preju.dicar todos os 
outros que fazem parte da sua famÍ· 
1ia. Mas não era:m só eles os culpados. 
A pró.pria rua donde vie:ram, ensinou­

-lhes muitos vícios dos quais ainda 

se não libertaram. Essa mesma ma 

que lhes está no sangue e dá a possi­
bilidade de g•astarern grandes quan­
tias de dinheiro, rá;pidamente; e, 
assim como eles, outr.os fazem na 

mesma, infelizmente ! 
Ainda há m ttito mail a brunir para 

fica'l1Illos descansados. Por ()ra vamos 

procurar ajiudar estes três a serem 
mais três. o o - mas dos nossos. 

TLPOGRMLA - Atenção, Amigos! 
A Thossa tipO'grafia esllá a ficar cons­

truída. Já temos máquinas e rapazes 
que sabem trabalhar com elas. Agora, 
esperamos que nos :Façam encomen­
das. COilltamos conv:osco! 

Chiquito-Zé 

e No reino dos Pobres nem semP'ie 
a miséria rupaga o desejo de ·pro­

moção e integração soda&. 

Bm tempo, rulertaram-nos para urna 

família quase destroçada pelas cabe· 
çadas do pai - I'..ÍÍJO fosse a lin!ha de 

rumo da mãe, qual mulher forte do 

Evangelho! 

Conhecemos o indivíduo desde miú­
do, adoptaclo por um casal de rendei­
ros, tendo a mesma vida e ~alias dum 
filho natural. Rédeas seguras e pou­
cas horas de lazer para sobreviverem 
pO'bres, mas dignamente. Enxada, 
foi·ce, charrua, tesoura de poda, junta 
de bois.. . Campos, vinha, está!bulos ... 

O t rabalho era a lei! Uma família 
tão séria que, chegada a veihice, para 
além da magra pensão dos rurais, 

pouco tinham aforrrudo. 

Um dia, porém, o moço dá passos 
em fa~lso, cai sob a alçada da lei e 
os pais actuam com discernimento -
como se fossem letrados! 

Por lá , o jovem fez-se homem. 
Co.n.heceu novos mll!Ildos. Recuperou. 
Con stituiu família. 

Mas, entretanto, dá novo passo em 
falso ! Duran'te o tempo em que el:e 
cumpria a seg.unda pena, a mãe cria 
os filhos com muito amor, estabiliza 
o lar com o salário de mulher-a-dias 

Mais uma perspectiva das estruturas da oficina-escola gráfica da Casa do Gaiato de ,Miranda do Corvo. 

e a permanente wjuda dos nossos 
Leitores, sempre com um porte digno, 
exemplal'. 

O marido regressa. Está 
meses desempregad·o. É tão 

largos 

difícil, 

nesta fase de recessão, conseguir um 
' posto de trabalho ! Não pararam ... ! 

Aroé que foi adrnitild.o numa empresa 
e o 1M torna à nQ;l1lllali'drade! 

Aqui c:hegrudos, poderíamos ser nós 
imediatamente a interrogarr... E-la 
adiBliltou-se com delicadeza e a'Lrna 

oheia: 

O meu homem já trabalha! 
Ganha o suficiente. Aijora, podemos 
dispensar a ajuda, graças a Deus ... ! 

A jovem mãe disse mais, muit() 
mais - qual anjo do lar! 

É verdade: No reino dos PQ;bres 
nem sempre a miséria 111paga o desejo 
de promoção e integração sodwl! 

P ARTLLH:A - Abrimos oom a pre­

sença duma Viúva, assinante 2838, 
rwdicada na Aleman!ha, cuja presença 

- em diáspara - revela um estado 
de espíxito, infelizmente, rmiversal: 

<<Aqui vão estes marcos, donde tira­
reis o que for necessário para O GAIA­
TO e o resto será para a Conferência 
de Paço de Sousa. 

Para este ou aquele Pobre? Não 
sei nem quero indicar - escolher. 
Como sei eu qaem mais precisa? E 
se todos - tantos! - precisam, como 
posso escolher?! 

Como poupei o mais que pude no 
gasto da ág.ua e aquecimento, guar­
dei esta quantia (antes que se «eva­
porasse>> ... ). Na.turalmente muito pou,... 
co, eu sei, e quantas vezes desejo 
enviar mais, porém o medo (mais 
medo do que egoísmo) retém-me. 
Até quando? ... 

Recebo uma pequeníssima pensão 
de direito pela m.orte de meu marido 
e o resto é-me dado pela Assistência 
Social. Não sou alemã, mas imigrante 
(e de imigrantes estão eles <<cheios» ... ). 
Além disso, ·uma imigrante que nunca 
deu lucro, mas sim m1t'ita de~pesa. 

Tenho medo ... 

Já não sou nova e a saúde é es­
cassa. Confesso que tenho med.o... da 
vida. Não é própriamente da velhice, 
não; mas '(ia velhice doente e solitá­
ria. Se isto é egoísmo... então sou 
egoísta. Sempre pensei que não era!» 

O resto, que não revelamos, qual 

Oração espontânea dN-ilgida ao Pai do 
Oéu, já de si é o Caminho (estreito) 

QiUe Ele indica a todos nós. 

Agon, vem lá «Uma portuense 
qu,alquen> pedindo «imensa desculpa 
de mandar, c011n todo este atraso, a 

migalhinha relativa a Agosto para 
a Conferência de Paço de Sousa. 
Penitenciando-me da fialta, j:u;nto a de 
Setembro, acrescida da <tJmulta» de 
500$00. Seguem 20500$00». 

Assin-ante 31782, de Escalhão: 

«Este ano a pequena ajuda aJai mais 
cedo, por precaução. Estive doente e 
como não sabemos o dia que Deus 
nos chama, mando já para meu des­

canso ... >> 

Assinante 17258, de Baguim (Rio 

Tinto), o habitual cheque «para a 
Viúva>>. Assinante 9708, de Coimb-ra, 
500$00 «para auxiliar uns velhinhos 
protegidos pela Conferência de Paço 
de Sousa». Cheque dwm Amigo da 
Rua das Flores, P:orto, «Sufragando 
a alma dos que me são queridoS>>. 
Assinante 13J.7l, de Nelas, faz uma 
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viagem de sete dias com o mar.ido, 
e deixa mi'l ese:rudos para os nossos 
Po:bres, acrescentando: «Cada vez que 
leio o nosso querido «Famos,o»<. sinto· 
-me confrangida e penso mandar logo 
wna migalhinha. Porém... o tempo 
vai passando e falho nas minhas bcas 
intenções. Que Deus me perd,oe estas 
omisSÕeS>>. 

Remanescente de co!lltas, pcla mão 
da assinante lJ986, de Santo Amaro 
de Oeiras: «Ponham no saco dum 
vicentino para um P.obre>>. Em vale 
de correio, <<a partilha de Setembro, 
ccnn saudações fraternas>> duma «Assi­
nante de Paço de Arcos», ouja per­
severança nos sensihiliza, qu&lllto mais 
os Pobres! Oheque e (); mais, da 
assinante 26403 em coonpleto 

81Jilonimato. Assinante 113, do Porto, 
«uma achega para as numerosas :ne­
cessíiades que socorrem». Lisboa, 

assinante 29845, 2.000$00 em ca·rta 

muito discreta, ctLja amizade se 

consubstancia numa saudação: <<Deus 
vos abençoe». 

Para o caso referido na edição de 
14 de Setembro, um vale de correio 

da assinante 37159, da M~a. A r~ 
messa habitual d~ assinante 1917-7, 
do . Porto, e uma linha de rumo: 

«É nosso deve; ajudarmo-nos ~uns aos 
outr~s. Enqua:nto ]o r viva (tenho 78 

anos), .podem contar com a men­
salidade>> . Cheque redohrado, da 
a's.sinante 31104, da Cwpital, sempre 
aten<ta aos problemas referidos nesta 

coluna. ÜUJiiro, da assinante 9566 -
«vicentina há muitos anos» - que 
manda «um abraço» j'á retri!buldo, «e 

um con:s.elho: nunca se arrependam 
do bem que fazem e continuem sem­
pre com mais ânimo, se possível». 
Pois tem um gosto especia!l, «por 
semws oficiais do mesmo ofício». 
Deus lhe pague! 

Uma carta fumegante da assinante 

17001, do Po11to, não esquecendo, 
entre tudo o mais, referir que «o 
resto ... é pura a Conferência de Paç.o 
de Sousa», cuja a:cção se desenrola 
sob a invocaçã.o do Santíssimo Nome 

de Jesus. 

Mais sobras! Quem nos dera que 

todas elas, em todo o Mundo - a 
Oaridade é universal - fossem en­
caminhadas para o reino dos Pobres! 

Teríamos um Mun:do Meilhor. Assim 
interpreta a assinBlilte 15'340, e, 

pressurosa, v.em ao en·OOIIltro duma 
carência referida oportll!Ilamente. 

MaríJia, de Pedras Rubras, aparece 
wma vez por outra; agora, em sufrá­

gio «da alma de p.essoa de família, 
com um cheque de lo000$00 para 
ajudar as necessidades da Conferên, 
cia de Paço de Sousa». 

Fechamos a procissão oom um gesto 

SB!grado. O sobrescrito vem do Porto. 
As no·tas do B-anco de Portugal 

(200$00) cintadas com papel branco 

e uma legenda que transparece beleza 

cristã, pela deliorude'ZJ8., pelo anonima to: 

«De um acerto de contas para as 
dores da Conferência de Paço de 

Sousa». 

Em nome dos Pohres - poiqUe 

recoveiros deles - endereçamos a 
todos o nosso muito obrigado. 

Júlio Mendes 
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uma ignorância crassa, de bra­
dar aos céus! O que observamos 
é deveras confrangedor. Não 
se sabe nada de nalda ou pouco 
mais de .nada. Há aLunos adian­
tados na escollarildade (melhor 
diríamos atrasados) que não 
salbem a tabuada, desconheoom 
uma r·egra de três e não são 
capazes de Qperar .com fracções; 
outros que pensam q1ue os mor­
cegos são aJVes; muirtos que 
ignoram as noções mais ele­
mentares de Geog-rafia ou de 
História lLgadas à Terra onde 
vi'Viem e nasceram, para, ta.Wez, 
papaguear normas da estran­
ja, sem i.!nteresse de maior. 

Mas, onde a tgnorânda é ca­
lamitosa, oom gralVles reperous­
sões em todo o processo instru­
tilvo, é no ouJ;tivo da língua ma­
tema, escrita e fa:1ada. Muitos, 
i_nduindo não poucos mestre~ 
(?), não s~bem ·redigir uma 
carta. O voca!bulá•rio é paurpér­
rimo e a sintax.e não existe. 
Os ·erros muWpHcam-se e .os 
sinais or.tográlficos não têm apli-

Paea de Sousa : ·. 
!PiiM.I!A - Chegou ao fio:n o resto 

das férias do tUil"'lJJ dos vendedores 

d'O G.NIAG'O e, como todos os ou'tiros, 

decorreu oom normalidade. Fedharam 

a nossa éipoca balne&r ! 

FÁ TLMtA - Dois rapazes noSJSos 

p:arrtic~paraan no Enconl!ro N rucional de 

Convi:Va's que se reali:Lou em Fátima, 

nos dias 14 e 15 de S etembro. 
Foi muito importante participannos 

neste EncontJro que reuniu jovens de 

todos os pontos do País. 

Rea:lizou-se, tamib'éun, em Fátima, 

e m 14 de Set tmilllro, o Encontro dos 

Malan~inos. P.articiparann quase todos 

os gai·a:tos, de lá, qnie ora vintem em 

Portmgal e qrue estiveram na Casa ou 

ao serviço da n ossa Ob r a. 

tD!EJSP.ORTO - Os rrupazes mais 

velhos, que se .interessam pelo des­

porto, reuni.ram no nosso salão de 

festas .prura eleger um novo presidente 
do Grup o Despcxrti,v.o. O M01·gado ven­

ceu por maioria. 

l>epoi·s decidimos que escolheria 

os co'laiboradores para o ajudarem 

no illliPortante ca:11go. 

!Entretanto, re~IUJáanos um encontro 
de futeibol, ffiil 2.1 de Setemibro, com 
a eq,uipa de Pall'ada, que temnino.u 

com uan emprete a duas bolas. 

All..M.lAS - Começaram as auiJ.as! 

E'!Weremos qu:e este ano lectiVlO seja 

superior, em aproveitamento, ao d-o 
ano passado - pois all~uns pro-deram 
o ano. 

V~LTAS - Recebemos a hahitua:l 
visi'ta dos Amigos da Eif~ec. Ofere­

ceram-nos o almoço e a merenda. 

Realizámos um desafio de futebol 

com a eq;uipa de1es e empatáunos 2-2. 
Continuamos a rectfuer muitas visi­

tas nos fins-de-semana, o que sempre 

nvs ~legJra, pois nós soonos a Porta 

A!]}ertJa - para wdos os AIIJÜgo.s. 

Ludger.o Paulo 

cação. Se não se sabe falar, a 
es,crever, isso então é que é, 
como se cita no pri.ndpio! 

Sem vocabuláTio e sem ca­
pacidade de inte11p.retar um 
teXIto qualquer, seja de que 
matéria for, não é possí:v;el 
aprendê-la e, muito menos, de 
expor qualquer assunto. Quer 
dizer, logo, que não tendo o 
mírnimo de conhecimento de 
portuglllês, um aluno, à partida, 
fiJca sériamente limitado nas 
suas facuJdades de aprendiza­
gem. Talvez fosse isso o que 
preteru:liam oel.'ltas pessoas, ao 
dis·outir se se devia ou não 
passar o diploma da 4: classe 
a quem apenas s·abia fazer o 
nozne! 
· A invasão das tel.eno•elas 
trouxe também sérias conse­
quências na linguagem corren­
te, pelo sewiUsmo nas ex!pr.es­
sões, dadas como moda ou 
bom tom. «tEstou numa boa», 
<«>h cara>>, <~oh meu» são exem­
plos correntes, para l1á dos <<;en­
tretantos» e dos <~ortantos» e 
dos <«iJnalment,es», r~eti<los a 
propósito de tudo e de nada; 
numa auto-destruição da lín­
gua mart:erna, que em vez de 
enriquecer-se se deixa coloni­
zar. Vejam lá se percebem: 
«!Estás com essas tangas mas é 
tudo giras sois» ... 

Grave, mesmo muito grave, 
pelas seque~as nefastas que 
traz, a exigir cuidados especiais 
dos r.e~onsáveis da Rádio e da 

ENCONTRO 
DE ANTIGOS GAIATOS 
DA ZONA CENTRO 

Senhora da Piedade 
de Táb ua s 
(Miranda do Corvo) 

13 de Outubro 

Amanhã, domingo, 13 de Ou­
·tulbro, f!ealizaremos na Senhora 
da Piedade de Tábuas (Miran­
da do Corvo), mais um Enc{)Jl­
tro de AntiJgos Gaiatos da 
Zona Centro do País. 

Só agora (nas Vlés.peras ... ) 
nos foi pos·síiVell marcar a darta, 
definitivamente! 

O nosso convívio tem um 
.programa muito simples: 

9,30 h- Concentração junto 
do Estádio Universitário, em 
Coimbra; 

10,30 h - Cel~bração Euea­
r.fstica; 

12,30 h - Almoço (levem 
que lá não há ... ). 

O resto da tarde, livres como 
os passá.·rinihos: a serra para 
trepar, o rio para <<IPescan>, a 
paisagem para contemplaT 
e a Amizade fraterna para ci­
mentarmos mais e mais! 

Vem dai connosco! Palmilha­
remos terras que serviram de 
tarimba a Pai Américo. Só por 
isto valerá a pena esta·res pre­
sente, tru e os teus - nós 
todos. 

Francisco José Henriques 

Te-levisão, é a ignorância da 
língua pátria por parte dos 
locutores e apresentado1r.es de 
programas. Com frequência as 
frases são mal construídas ou 
as palavras defidenteme.nte 
pronunciadas. Como o sempre 
jovem Fernando Pessa sugeria, 
há tempos, àqueles que quises­
sem seguir a carreira profis­
sional por e1e abraçada, diría­
mos: «Aprendam por.turguês». Na 
verdade, se assim fosse, não 
seria possível ouvir a eXJpres­
são latina sine die como s·e se 
traltasse de inglês: [sain] .[dai]! 
Isto para não fu~ar daquele 
representante do Ministério da 
Educação que foi à TeLevisão 
«deseducam os otwintes, a~pli­
cando por três vezes «fazeria» 
por faria. É caso pam dizer 
que bem <~azeria» lá não ter 
ido! 

Ser-se r:e~ons·áiVel 1pür uma 
Famí.Ha destas traz-nos muitas 
preocll!pações. Salber faJar e es-

Uma informação aos Amigos 
de Coimbra e do Centro do 
Pais que airnda não tomaram 
consciência de que a sua Casa 
de Gaiato é em Miranda do 
Corvo ou Coimbra. Temos en­
contrado muitos! Não é por 
mail. É por não saberem. Os do 
Norte têm suas Casas em Paço 
de Sousa, no Porto, e o Ca'lvá­
rio em Beire (Paredes). Os do 
C-entro do Pais, em Mirap.:da 
do Corvo e Coimbra. Os de 
Lisboa, em Santo Antão do 
Tojal (Loures) e na Capital. 
Os do Su:l, em Mgeruz e Setú­
bal. 

!Cada Casa do Gaiato tem a 
sua admirnistração ·própria, em­
bora todas :pentençam e formem 
a mesma Obra. Cada um cuide 
dos s·eus. 

Não tenho razões para dizer 
mal das geptes de Coimbra. 
Mas há muitos que ainda nos 
não conhecem! .AigoTa, com a1 

albertura da nova escola tilpogrâ­
fica esper0 qU'e os aossos laços 
s1ejam mais ~pertados. A vossa 
·presença e as vossas encomen­
das serão sinais. 

Depois desta mormação va­
mos partilhar a alegria dos que 
têm vindo: A mensagem escri­
ta _, a acompanhar a oferta do 
<<Tio João e Tia Prazeres»; vá­
rias visitas da senhora doente, 
de Cascai·s; ofertas em reu­
niões de cristãos; donativo dum 
grupo de Educadores Católicos; 
cheque de Argani1; oheque da 
CO'Vibhã; .A!rrüga, de Ulnhais da 
Serra, 'e tamib'ém do Pároco; 
s·enhora da Lousã a recordar o 
marido; vai1e, de Valongo; vaie, 
de velho amigo Professor; cem, 
em carta, do Porto; dez mil em 
sua casa; mi'l da mão de sacer-

Retalhos de vida 

João Pedro 
Sou o João Pedro Jorge da Silva. Nasci a 25 de Agosto 

de 1970, no Carva:llhal. 
Vim para a Casa do Gaiato de Lisboa, em Santo Antão 

do Tojal (Loures), em 24 de Novembro de 1977, porque a 
minha mãe faLeceu com um cancro no peito esquerdo. 

A:gora, trabaLho na quinta, frequento o segundo ano 
do Ciclo Preparatório e, na altura própria, quero tirat" o 
curso de cabeleireiro. 

Um grande abraço para todos os nossos Amigos. 

crever não é um lrtuw, mas um~ 
necessidade. A sabedoria, por 
OIUt,ro lado, nãQ ocwpa lugar, diz 
o Povo. Por tudo isso gostaría­
mos qrue a PDIPU'lação em geral 
usufruísse dum ensiiilo efiJciente 
e correcto, siiila~ durma pron:lO­
ção real, que a enriqueceria, 

dote e dois cheques de outro; 
cinquenta, em clleque, de mi­
randense; quarelllta, em cheque, 
de Castelo Branco; cinco mil 
pelo marido e peilo filho; che­
ques de Pereira do Campo. 

Oheques e vales: de Lisboa, 
Amadora, Odi'V'clas, VaJ'e de 
Ohão de Lamas. Mm a vende­
dor, na Covilhã; lembranças 
das Irmãs do Hospit al de Tran­
coso; cheque de cinco, da F. 
da Foz; sessenta do testamento 
de sacerdote vivo; cheque de 
Santa Cita; oheque de Tomar; 
cas~l que veio pedir as melho­
ras do fHho; 500$00 da Lousã; 
dois mil, em carta', de Souse­
las; as lembranças mensais de 
Vi'lar Formoso; cinco mil, em 
va1e, do Sítio dos Poisios; mil 
de Lageosa do Dão; quinhen­
tos de ami1ga de Tentúgarl; 
600$00 de i.rmã de sacerdote. 

Dez mH, a:rn-oz e feijão d'e 
casal de Leiria; mui.tas ofertas e 
carradas na minha aldeia; am:i­
ga de Castelões; 500$00 ao ven­
dedor, de Alpedrinha; 3.380$00 
de crianças da ~atequese de S. 
Martinho do Bispo; mais latas 
de concentrado da Sai.po1; vale, 
de Leiria; J,embrança de por­
tugueses que traba!lham na 
Cáritas alemã; oheque de Pom­
bal; turmas da Escola de Pe­
nela; peregrino, de .Atrganill; 
Amiga, d.e Medelim; mãos es­
tendidas na Covilhã; Casal 
muito amigo de Meãs do Cam­
po; Amiga, residente em Avei·ro, 
veio com cheque de cinquenta; 
.Aimigo, de Anadia; a'lunos da 
Mealhada. 

Visita da fr~guesia do Botão; 
jovens de Gouveia; alunos da 
Lousã; ai1rmos de A'VIeilar; Ami­
ga, de Avelar, por alma do ma-

João Pedro 

pois, como repetia um saudoso 
Prdf,essor de MatemáJt~ca: <<A 
ignorância é mãe da estupidez». 
Sejamos lúddos e não queira­
mos fazer dos outros estúpidos. 

Padre Luiz 

rido; 60.000$00 do lUJCro nas be­
bidas da Festa da Queima das 
Fitas, em Coimbra. Gostei muito 
da conversa com os Estudantes. 
Cheque da Figueira da Foz; 
l\11éldi1Co, de Leiria; Cheques da 
Mealhada; !Valle, de .Mcains; 
2.850$00, mimos .e a visJita de 
grupo de .Arlqueidão; lemlbran­
ça•s da Nogueira (Sertã); dhe­
que de Seia; oheque da Damaia; 
28.700$00, a :visita e muitos 
embrulhos da !Catequese do 
Paço; Enfermeiros de Coimlbra; 
3.000$00 do Povo Amtgo de 
Bru·scos; oheque do !Ponto; a 
presença do casaa de Monte 
Formoso; 14.500$00 dum grupo 
de portu!gueses emigrootes; 'O 

Amigo de Cebolai's de Cima; a 
Avó de Fernnenoeilos; o nosso 
casal brasileiro, de visi.ta; Se­
nhora, de Miranda do Col1vo; 
Engenheiro, de Lisboa; cinquen­
ta, em va'le, da Póvoa de Var­
zim; mãos dadas em S. Pedro 
de Muel; senhora, sempre ami­
ga, em Monte Rea[; visitarrlites, 
de Cantanhede; a visita dum 
meu conrel'lrâneo; Amiga, de 
Brasfemes; mil, de promessa, 
de Lagos; lembrança de casail, 
de Elvas; a oferta feliz da se­
nhora de restauralllte da Figuei­
ra da Foz; vários tome-lã num 
casamento. Cheques, vales e 
camas d~ Castelo Branco. 

Todos os que passaram pela 
Casa do Castelo - em Coim­
bra - e deixaram cartas, 
oheques, embrullhos; todos os 
que se deslocaram ao nosso 
Lar, na Cumeada (Coimbra), e 
entregaram ou deixaram na~ 
caixa do correio; todos os que 
vieram de mui·tos modos. Bem 
hwjam! 

Padre IHorãcio 
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de se manilfestar o corpo. Para 
que tudo quanto se fizer, esteja 
defendikio da banalidade, já 
que as formas de !hom-enagem 
as temos de ir bus-car àquelas 
humanas com qrue somos capa­
zes de exprimir-nos. Para tanto 
é nelc·essário um esforço de con­
versão ao Evangelho de todos os 
que queremos ser pwticipan­
tes vivos na celebração dla sua 
memória e dL~os de1a. 

Deus nos assista; e estes 
dois runos que nos ·s,eparam dos 
cem de Pai Amérieo, sejam 
para os seus discípulos e- ami­
gos e devO/tos, tempo de apro­
fundamento no Evangelho. 
Assim encontraremos, com cer­
teza., a álgua límpida e pura da 
simJplicidade. 

e A outra efeméride, que 
acorreu em 3 de Outubro, 

é um marco do perourso que 
preparou o Amérilco para o nas­
cimento sacerdotaa: Fez sessen-

Notas 
da Quinzena 
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Alguma coisa não estâ bem 
nas leis que emanam do nosso 
ilustre Parlamento! 

• Um grupo organizado de 
rap~ (talvez com um 

adulto a manobrá-los), hã cerca 
de dois anos pede indevida· 
mente ,nas ruas, caJas~ hospi­ta.. e escolas para a Obra do 
Padre Américo. 

1Pedir, neste caso, é igual a 
roubar pessoas desprevenidas. 
Fazem-.no, tranquilamente, ape­
sar da · nossa comunilcação à 
Imprensa, à Rádio .e à compe· 
tente Autoridade! 

Da algures, o mesmo disco: 
<<Sabe?, são menores ... » 

Ora, mora aqui o problema. 
Dã impressão que a !Autoridade 
actua simplesmente no sentido 
repressivo. Alcaba aqui a sua 
estrada. ~ pena! 

O bem que fariam mllbares 
de «agentes'», se orlentad99 ao 
maior bem das pessoas, l 
ajuda numa linha de educação 
e bem comum! Tarefa ditffcll! 
Mas que poderia ser uma para­
lela da ,manutenção da mdem. 

Que tristeza ver a nossa cl­
villzaçio mais afadigada no 
caminho das <reoisas» e do 
<<ter» do que no do Bem e 
educação do Homem ... ! 

• Eleições é o tema. 
Hã dias, na hora das pala­

vras, um .pai de famí'lia levan­
tou-se e fechou; e um grupo 
de jovens, num pequeno bar, 
foi embora, simplesmente. Isto 
nos parece muito grn.JVe. 

De facto, não vemos re51peito 
mútuo, concórdiia e um esforço 
comum para o berr..: de todos. 
Cada um é o melhor e o úni-co ... 

ta anos que entrou no Seminá­
rio de Coimlbra. 

Dois anos antes fora 'I'ui, e 
logo Vilarinho de Rama1hosa, 
o seu destilno - caminho que 
o senso humano indicava, mas 
não era o proljecto de Deus. 
Sim, não é de estranhar .este 
primeiro passo paraJ os Fran­
dscrun:os, conhecendo-se a pai­
xão que sempre uniu Pai Amé­
rico ao <~obrezinho» de Assis. 

!Passados t81Il.tos alllOS, tantos 
acontecimentos, ocorre-me se 
este passo, a~parenrt:emenrtJe frus­
trado, não esconde um sina!l, 
um desses <(ISinaJis dos tempos» 
para qllle João JOcr!1II ohamaria 
a atenção da Lgreja em véspe­
ras de Concílio Eoulménico. 

O facto de Pai Américo ter 
sido recusa:do por uma Ordem 
e oroenado para o serviÇo d~ 
uma Diocese; de anos mais 
tarde ter rellltrido a si outros 
padres de vârias Dioceses -
não estol"V''\1 a ll"eaHzação do 
seu chamamento espe~effico, 
maiS veio a pôr.Jlhe o problema 
de um Instituto próprio cuja 
missão fosse a Obra da Rua. 
Pois não desejando este cami­
nho, tamlbém Deus n'll!Il.Ca lho 
deparou; nem depois da sua 
morte, o deparou. 

Ora, se «a evallgleli:Zação dos 
Pobres>> é um sinaJl do Reino 
de Deus e o serviço dos .Pobres 
um ouidado constallllte da Ilgrej-a 
Universal desde os seus pri­
mórdios, também as Igrejas 
Parti'culares que são as Dioce-

ses, não o enJeitam camo ta­
refa menos própria rrem descu­
ram este sewi!Ço. Pe1.o contrá­
rio, o padre diocesano é sem­
pre um agente desta pastoral 
entre as muitas acções que lhe 
são confiadas ao sewiço do 
Povo de Deus. E se a extensão 
deste sewiço não consente a 
todos uma d&dkação exclusiva 
aos Pobres, é bem que alguns 
deles, marcados pelo dom de 
Deus, se consaJgrem. a esta 
missão, unidos ao ,presbitério, 
~resentamtes de todo o pres­
bitério, testemunhando, pela 
entrega das suas vidas! a preo­
cutpação que está no coração 
de todos. 

·Por isso a Pai Américo não 
sorria a ideia de um linsti.Jtuto 
próprio. Antes qrueria ser da 
Igreja, do Papa, dos Bispos. E 
já que, por .desfgnio Provi'den­
ciall, não nasceu sacerdote no 
seio da Ordem Franciscana, 
:continuar atlé ao fim a dizer, 
pela vida, que há uma só voca­
ção de Deus: ao amor: ao 
<<amar em obras e em verdade>> 
- posto sejam acidentallmente 
dilversas as fo:rm.as de ·Uhe res­
ponder. 

Nltmca Pai Alm!érilco se julgou 
um singular. Sempre repugnou 
ser tido como tal. A grandeza 
que fue reconhecemos é a di­
mensão que Deus lhe deu e 
reflecte sobre nós ... para nosso 
estimulo! 

Padre Carlos 

Novos Assinantes de O GAIATO 
Hoje, a maior percentagem 

dos novos Assinantes provém 
do interior do Pais! 

A di,sposição dos nossos 
Amigos permanece inalterâ­
vel! Espa:llham O GA!LA TO por 
todo o ialdo, entre pessoas de 
faiiiÚlia, comlpanhei-ros de tra­
ba1,ho, de larer ... E eXJU'Ltam: 

céfenlho a alegria de lhes vir 
dize(r que incluam mais 'uma 
amiga no número dos Assinan· 
tes d~ GAIATO.,> 

Que dizer dos que ohegam 
a1lé nós pelo seu pé, insoreven­
do-se na Famíliia de Assinan­
tes?! 

Ã!Veiro: 
<eVenbo concretizar o desejo 

de m·e tomar assinante d'O 
GAIATO. 

Sou ~ídua leitora, além de 
grande admiradora da Obra da 
RJUia. 

e tenta provâ-lo numa luta, até, 
por vezes, pouco respeitosa. 

O grande baraliho de pa'laJVras 
e ideias gerou frustração e 
desesperança. É tempo de la­
vrarmos a terra e pormos a 
semente da concórdia e bem 
comum. 

Germinará? 
Quem abrirá os botões em 

flores para nós sorrirmos? 
Só Deus sabe. 
Que Ele nos ajude a encon­

trar, de novo, o rumo de Seus 
caminhos. 

Padr.e Telmo 

Um carinho especial aos 
<<Bata tinhas ... )) 

Outros, que nem sempre to­
pam, em várias localidades, os 
nossos pequenitos distri.lbuido­
res do jornal, não perdem tem­
po - como esta poveira: 

«Vou enviar ciniCO mil escu­
dos... Costumava receber O 
GAIATO à porta da igreja ... , 
mas como agora, não está, en­
viem-mo através do correio ... )> 

No meio da procissão, al­
guns dos qllle vieram formali­
zar a inscri.ção pe1o seu pé, de­
sejam saber as condiÇões da 
assinatura. Um escrúpulo na­
tural e vuLgar :para outras pu­
blicações. Aqui, não! Apesar 
do preço figurar no cabeçalho 
- por força da 1ei - a verda­
de é que O GAill.Arro cmão tem 
preço» - afirma Pai Amtérir..o; 
e aJCresce:nta: <~Não faz co­
brança. Não é de facções. Não 
tem política. Ama e faz amar. 
O Amor é comunicativo!» 

Tão comunicatlivo que, no 
conjunto, poucos esperam o 
que não fazemos - cobran­
ças - e mandam o :que enten­
dem, como e quando acham 
:por bem; seja por dheque -
meio ;prárt:ico e seguríssimo -
seja por vale de correio. No 
entanto, já qrue nos abeiramos 
d0s 36.000 Assinantes, as re­
messas - qualquer remessa 
- preci·sam de ser acompa­
nhadas dos necessários dados: 
o nome e o número da assina­
tura, ou assinaturas, mareados 
no endereço do jornal - para o 

POBRES 
Os leitores d'O GAJlATO 

deram coota, pelo último nú­
mer<;>, da Corrl'erênJcia ViJcentina 
do Lar do Gaiato do Porto. É 
formada por um grupo de ca­
sais gaiatos que deciditfam to­
mar ao seu ouidado a sorte dos 
Pobres que visitam. Trata-se de 
um acontecimento importmtJe. 
Pai Américo quis, desde o 
princípio, qrue os raJpazes 
nunca se desli:gassem dos Po­
bres. Quando ia por ell·es, ao 
Barredo e outros lugar-es da 
mesma caJtegoria, lwarva o 
ra~paz consigo. Pai Américo 
sabia muito-bem~ pela sua pró­
pria exJI>eriêlnda, que o Cami­
nho dos Pobres ~ o Calminlho 
das Ailturas. Ele queria que os 
seus ra~pazes, vindos do dharco 
da miséria, subissem muito alto. 
Agora, que estavam sairvos, era 
preciso que se ma1lJti,vessem de 
pé. Fãcillmente o coração é 
agarrado pela vaidade; fádt­
mente cai na tellltação de se 
fechar; fácilmentJe é invadido 
pelo medo de dar porque, quan­
do dá, jutga que perde. Sim, 6 
preciso que pelo coração de 
ca:da rapaz passe a força que 
Vlem do sofrimento do Pd>re que 
não tem que comer; que não tem 
oama nem lençóis latvados; que 
não tem leilte nem ,pão; que não 
tem rot11pa para .. --estir, nem 
calçado para os .pés; que não 
tem di.nheiro pam os remédios 
porque não tem trabalho; que 
não tem um tecto para se co­
brir. Sim, o rapaz que, agora, 
tem tudo isto, h'á-de manrt~r-se 
de pé indo aos Pobres. Hã-de 
manter o equilfbrio nas alturas 
em que se encontra. Há-de apre­
ciar o que tem, wndo aqueles 
que nada têm. Hã-de manter-se 
amigo e irnnão na sua Comu­
nidade, dando a mão ao Pobr:e 
que dela precisa. O Caminho 
do Pobne é Caminho de edu­
cação. Pad Américo quis que 
a Conf.erêneia Vioonti111a não 
faM:asse nas Casas do Gaiarto; 
Conf.erência Vi'centina formada 

nosso se11viço ser eficaz. Ai de 
nós se não pro.curáJSsemos um 
mínimo de Ol'lganização! 

Ficamos por aqui. Não sem 
dar uma lallga vista d'olhos pela 
enorme procissão. Vemos gente 
do Pomo, de Lisboa, do Minho 
ao A1ga'l"Ve e aiJ!élm. fronteiras: 
Escusa ~onte de Sor), Cuquei­
ra (Vieira do Minho), Espinho, 
Tavarede, Oebdlai's de Cima, 
Santa Comba Dão, Póvoa de 
Varzim, Cascais, Tcmdela, Car­
dtgos, Vila Nova de Gaia, 
AlVeirQ, Torres Vedras, Vtl.ela 
~redes), Alcobaça, Custóias, 
Pinhão, Frebdenda (V. N. Ou­
rém), Rio Tinto, Marrazes, 
Torres Novas, Sesimbra, Foz 

e orientada por eles. Quem 
diria? O que veio do nada a 
dar a mão aos que nada são 
e nada têm! A força do Pobre! 
Pai AJrnériJco não se contilliha: 
<<Levo tão poUJCO e venho tão 
o.heio!» Frederico Ozrunam e 
seus primeiros co:rnpaíl']heiros 
de Univ'e!isidade eniOOn:traram-se 
felizes quando des'Cabriram o 
Caminho do LPdbre. !E nasce­
ram, aJSSim, aB OanJferêndas 
Vilcentinas. Que mara.rvil!ha farer 
a partilha de bens! 

A Madalena, eSiposa do nosso 
'ZJé Lemos, tem ao seu cuidado 
um ,casal e 5 filhos. Outros dos 
nossos casados, membros da 
Conferência Vicentilo.a do LM 
do Porto, tQillaram so.bre os 
seus ombros a CrU!z de outros. 
Desta vez, ~ui com a Madalena 
lá para os lados do Bairro de 
Miragaia com duas caJin.aS na 
carrinha e mais dois colchões, 
que os fUhos nãe tilllham cama 
para dormir. Sei que são mul­
tidões, mas vamos arendendo. 
uma luz pequenina! a 81p0ntar 
caminho a tantos e tantas que 
não ·vivem a aJ.egr~a de comun­
gar oom os Pdbres o pouco ou 
muito que têm. Subimos as es­
cadas e a Mad~ena, já conhe­
cedora de todos os cantinlhps, 
mesmo os mais escuros, La-me 
dizendo: «Cuidado com este 
degrau qoo está partido! Agora, 
por aqui...». É que, de verdade, 
as escadas, na esouridão, eram. 
um perilgo. Por ali sobem 
crianças e adutltos; pequenos e 
grandes ... Ah!, quem está habi­
tuado a viver sem dificuldades 
e não deSICe aos tugúrios; quem 
não fala aos seus filhos destes 
filhos que virvem sem cama e 
setL pão e têm dJe sulbir esca­
das na escuridão, perdem o 
Caminho das Mturas. Por isso 
Pai Américo quis que os seus 
fiil!hos em cárla Casa do Gaiato 
se jumassem e fossem aos Po­
bres. 

Padre Manuel António 

do Sousa, Peratfi'ta, ~. João da 
Madeira, Sernancelhe, Almada, 
Mira, Leiria, Cama:xo, Oarra­
z;eda de Ansiães, CoimJbra, 
Gandira ('Valença), TaJVira, Mem 
Mar.t:ins, Loures, Macedo de 
Cava!leiros, Ossela (OJ1Meira de 
Azeméis), Gatfanha ija Encar­
nação, Leça da Pahneira, 
Grândola, Telões (\i\ma:ra:nte), 
Valil>om (Gondomar), Piiildeto 
(OUveira de Azeméis), Mare­
cos cPellilifiel), VílB Cova da 
Lioca, OUveira de Areméis, 
Jazente (.Ama:rarute). !França: 
Tow-coing, Poialte St. Masoen­
ce e Ohidly. Mrloa do Sul; 
Vereeni;ging. 

Júllo Mendes 
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